LECTIO DIVINA - IV DOMINGO DE ADVENTO C 2009


0. STATIO – Música e leitura silenciosa
Deixa um momento as tuas ocupações habituais, ó homem, 
entra um instante em ti mesmo, longe do tumulto dos teus pensamentos. 
Põe de parte os cuidados que te apoquentam 
e liberta-te agora das inquietações que te absorvem. 
Entrega-te uns momentos a Deus; 
Descansa por algum tempo em sua presença. 
Entra no íntimo da tua alma; 
Remove tudo, excepto Deus e o que te possa ajudar a procurá-lO. 
Encerra as portas da tua habitação e procura-O no silêncio. 
Diz a Deus, de todo o coração: 
«Procuro o vosso rosto; o vosso rosto, Senhor, eu procuro.» 
São Bernardo…
1. LECTIO DA SEGUNDA LEITURA: Heb. 10,5-10
5Por isso, ao entrar no mundo, Cristo diz:

Tu não quiseste sacrifício nem oferenda, 
mas preparaste-me um corpo.

 6Não te agradaram holocaustos nem sacrifícios pelos pecados.

 7Então, Eu disse: 
Eis que venho - como está escrito no livro a meu respeito -

para fazer, ó Deus, a tua vontade.

 8Disse primeiro:

Não quiseste nem te agradaram sacrifícios,

oferendas e holocaustos pelos pecados

- e, no entanto, eram oferecidos segundo a Lei.

 9Disse em seguida:

Eis que venho para fazer a tua vontade.

Suprime, assim, o primeiro culto, para instaurar o segundo.

 10E foi por essa vontade que nós fomos santificados, pela oferta do corpo de Jesus Cristo, feita uma vez para sempre.

Notas breves de leitura: 1) Há aqui uma citação do salmo 40 (39), que se tornara profecia do Messias! 2) O «corpo» (substitui a expressão «abristes-me os ouvidos» do salmo) exprime aqui a totalidade da pessoa: é o corpo da encarnação e da cruz e ressurreição! 3) Supera-se o ritualismo externo para afirmar a entrega sacrificial de Cristo!
LECTIO DO EVANGELHO: Lc.1,39-45

39Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma cidade da Judeia. 40Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou-lhe de alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42Então, erguendo a voz, exclamou: «Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. 43E donde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu Senhor? 44Pois, logo que chegou aos meus ouvidos a tua saudação, o menino saltou de alegria no meu seio. 45Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que te foi dito da parte do Senhor.»
Perguntas para a leitura

· Que situação viveu Maria antes deste episódio? Anunciação.
· O que faz Maria ao saber que sua prima está grávida? Vai ao encontro… trata-se de um gesto de grande liberdade e de risco.
. Que tipo de encontro se dá aqui? É o encontro de duas mães que chegam à maternidade por vias extraordinárias. Maria quer dar e receber ajuda.
· Maria pensa muito no que tem que fazer? Vacila? Não. Vai a toda a pressa. "Corro pelos caminhos da Vossa lei, [Senhor]/porque me dais um coração largo" (Sl 118, 32). Tal pressa exprime a solicitude, o espírito de serviço, a bondade e delicadeza, mas também “a pressa” da salvação: “Desce depressa”… A graça do Espírito Santo não admite dilações.
· O que ocorre quando Maria saúda Isabel? O menino salta de alegria…
· Quem será o filho de Isabel? João Baptista!
· Como reage Isabel? Cheia do Espírito Santo, louva o Senhor! 
. O que diz Isabel? A saudação de Isabel reúne fragmentos bíblicos: “bendita entre as mulheres” (Jdt 13,17-20; louvor a Judite); “Donde me é dado que venha ter comigo” (II Sam.6,9: palavras de David diante da arca): “o menino saltou de alegria” (II Sam.6,2-16: narrativa da viagem da arca). Todas estas citações perspectivam Maria, como nova Arca da Aliança…
. De que forma falam Isabel e Maria? Trata-se de uma comunicação atenta, discreta, respeitadora e libertadora. É um diálogo que se realiza na fé, mas rico de referências corporais, em situações de vida, de poesia e de alegria sensível; é a vida que dança em todas as suas expressões corpóreas: seio, voz, ouvidos, menino, coração, palavras. 
. Além de Isabel e Maria, quais os dois personagens que ali se encontram? João Baptista e Jesus. Note no encontro de duas gerações…
“O mistério da visitação fala-nos assim de uma compenetração de vivências, de um acolhimento recíproco e discreto. Esta visita é o «encontro» de duas mulheres, que não esbarra numa multidão de palavras, que não se prende num discurso infindável. Mas um encontro em que se comunica a vida, o segredo do mistério de Deus, a presença do Senhor. Comunicar é isto mesmo: cada uma quer acolher a outra e cada uma quer partilhar o segredo do dom recebido. Cada uma dá de si, acolhendo a outra, e dá com alegria, suscitando em quem recebe o dom da festa” (Pe. Amaro Gonçalo, Homilia no IV Domingo de Advento C 1994).

2. Meditação: que me diz o texto?
Perguntas para a meditação

· Sou “rápido” para o serviço? O que me faz andar mais depressa?
. Reconheço-me na fé ágil, na esperança activa e no amor concreto de Maria?

· Imito Maria, levando a presença consoladora do Senhor aos demais?

· Levo a alegria de Jesus a meus irmãos?
. Partilho a vida interior?
. Cristo está no centro dos meus diálogos e visitas?

. Promovo o diálogo inter-geracional a partir da própria família?
3. Oração: que digo ao Senhor? 
Sal.40, 7-9

“Não vos agradaram sacrifícios nem oblações, 

mas abristes-me os ouvidos…

Não pedistes holocaustos nem expiações
Então, clamei: Aqui estou! 
De mim está escrito no livro da Lei,

Que faça a vossa vontade.

Assim o quero, ó meu Deus.

A vossa lei está no meu coração!
Ou: 
Senhor nosso Deus, dá-nos a atenção do coração,

Como a de Maria, Tua e nossa Mãe!
Ela não se fechou na alegria pessoal da sua gravidez original.
Ela correu para junto de Isabel, 

para com ela esperar a hora de dar à luz

e partilhar ansiedades e alegrias, no dom de Seu Único Filho Jesus!
Fazei com que também nós nos apressemos, para junto dos outros

e saibamos esperar e partilhar com eles 
as graças e alegrias que nos dais!

4. Contemplação: Esperar em silêncio!
O género masculino não tem constância, nem corpo, para hospedar esperas. Sinto de novo a agravante de ignorar fisicamente a voz do verbo “esperar”. Nos despertares matutinos, ao folhear Isaías leio: «Felizes aqueles que O esperam» (Is. 30,18). Não conheci esta sábia e física alegria. Mas mais forte do que esta notícia, no mesmo versículo está escrito «Por isso, esperará Deus para vos fazer misericórdia». Existe uma primeira espera, que espera por Deus e uma outra espera de Deus, que espera por nós: o Seu tempo infinito contrai-se no finito de uma espera. Deus espera: «para vos fazer misericórdia».

4. Acção: Disponibilidade para o amor concreto 
5.1. Partilhar a vida interior. Fazer das nossas visitas e encontros de Natal momentos grandes de partilha das coisas pequenas e essenciais. Partilha da interioridade, do mistério da vida, das suas angústias e surpresas. Partilha dos corações, que se cruzam num abraço, que se entendem num olhar profundo.

5.2. Não nos falte disponibilidade para acolher. Um rosto disposto a acolher, um coração pronto para ouvir, é bastante para que o outro nos fale de si, até sem dizer palavra. Uma visita é já uma palavra de amor. No amor as palavras sobram. E os gestos falam. 
5.3. O Menino Jesus é a grande prenda a levar aos outros!
5.4. No meio dos nossos encontros e no centro das nossas visitas de Natal, esteja Jesus Cristo. Que Ele nos reconcilie e aproxime uns dos outros, também entre famílias, que porventura deixámos de visitar... 
